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a bordo do vapor Diamantino fundea­

do em Coimbra a 28" de Março 
de 1892. ' ­

ORDEM DO DÍA 

Nomeado pelo Govoriio Feilcral para o Guiiniando de^to dis­,­
tricto on Io acabo de cliOffar no vapor Diamantiiii). il.jixo do scj^uir 
p:ira Coruiiiliá e a>s\i;no o exercloio do cai­<,'o qutí iiu' foi c.onti.ido a. 
jxírdo deste navio, por me tor >id(> veda ia a p.is><â 'i'm pela j;uarni­■• 
ç;V) do forte lio ('oimbra ­;ob o (."nmmand.i do ('apitAo de cavallana 
.iosé Mana Ferreira o do 2 ^ . tenenlo J vào Tlieodoricu da Cunlia­
Gahyva. 

Telej^raminas e cartas onviadas á CapiUl noticiav;>o que a 
Guarniçci idc^te Estado se havia sublevadi), mas sempre os tivo j)or 
apaixona Ids t' tillio.s ila niesqniain politicagem quo inlelizmento vai 
até invuliuio a nossa classe. I'arti da (Japital sinceramente oon^'eni 
cido de (|iie viiia encuntrar sérias (iiticultades a renolvor, mas quft 
demod'1 alj,"in teria de arcar com unia situação qui' tornasse neces­r 
sarias medidas exoepcionaes ila parte do (ioverno Federal. 

\\ti\ apenas aciimpanhailo do IIHHI Estado Maior, crente de que 
M ofilcialidade do nosso exere.ito .seria inc.ipa/ pela sna illu.straçan, 
patriotismo e leaMade de deixar­se transformai­ etn mslrumonto ce­
go de poÜticas de aldèa, para quem a pátria redu/­s(i a uma simples 
radeira diMleputado e os altos e dignos devores do cidadào resu­
inen­se a pleitear e forjar eleições. 

Desgraçadamente para o Hra/.il, especialmente para nós milita­
res, acab) de convenccr­me que não soubestos m;tiii''r os credito» 
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da classe a que portencemo!> a altura a quo ella tem o direita de exi­
gir­vüs. 

Eíquectístes o V()>so dever ; abandona^tes a forga armada que 
vos füi confiada entrc^Miido vos co.no um jo^jueto, um instrumento 
cego a sentimentos individuaes pouco dignos ,• indiscispiinastes, 
anarchitastes um elemento de ordem, transíoi mando na mais |>eri­
gosa de todas as ameaças para paz o prosperididedesto E­tad), on­
de fostes acolhidos com toda a conliança e qne tâ > ingratamente re­
tribuis. Preparastes uma arma de dois gurat\s ; julgando que rom­
tnandaes sois VÒA OS escravos dos vosssos suSordinados e inevitavel­
mente tereis a sorte de todos a'1'iülli's qut* vi(dari Io o* princijMos do 
disciplina e subordmaçfto ignoiã • que a taoü princípios acliam­so in­
timamente e inseparavelmonte ligados o seu prestigio moral e a sua 
superioridade sobre aquelles cuja direCyio lhes foi confiada. A sce» 
na representada pela força armada a b )rdo Uo Diamantino ó uma 
prova evidente da completa dissolução do nosso exercito. Itealmcn­
te só a au.sencia absoluta da mais rudimentar noçAo de disciplina 
fortalecida pela pretendida certeza de plena impunidade pideria le­
var o Sr. Coronel Joáoda Silva B;irbt)sa a nian lar invadir o vapor 
qucroe condu/ia pelo Capitào Ferreira, aconipaidiado por prarando 
2 ® . Batablhaode Artilheria com armas embaladas, p.»ra terminan­
temonte impOr­me que retrocedesse, sob pena de sèr bombardeado 
o navio pelo forte de Coimbra. Como se esto crime nân f )<ve por si 
gó sufflciente para caracterizar a violência d.­» insubordinação do 
chefe daguarniçâo em Matto.Grosso,mandou o mesmo Goro.nnl iitio a 
íurça estivesse a disposição de quatro cidadAos enriados do (Jover­
nador para apoiar a intimaçân que me fizeram de nâo seguir a tt^ 
mar posse do cargo de Commandante deste Districto. 

Tive assim o desgosto do vêr descer o desprestigio da forç.'» ar­
mada a ponto de pre>.tai'­se a ser instrumento de amoa.;a3 a seu chtí­
fe, nomeado pelo Governo, nas mãos fie indivíduos alta.nente incom­
petentes, como me veio provar o documento do intimagJo officia! 
que dirigirão me. Vim pessoalmente até este forte, embora ns noti­
cias positivas que encontrei era .\ssump;á • de qne náo me deixari­
am entrar, porque queria e era do meu devere^g >tar toios os raeiot 
ao meu alcance a fira de resolver do mo Io mai^ digno e conciliatório 
para todos nós militares uma situaçâ > quo na i 1 justifica, qua só uma 
falta absoluta de tudo quanto ó patriótico no cjra.ão iinmaio o com­
pleta igaorancia das condiçOes em que acha­se Matto fn­osso, sob 
qualquer ponto de vista que se considere, p »de levar a sir)p ');• suj* 
tenUrel. 
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Se nada coiî ê̂ fiii h viJs calie a respon^'al)i!idade gravisMma de to­
das .­is iles^rar is e di>saijii'es que a e.st(! i'J­ia io e a nossa classe pos­
>áo resultar d.i p:r.ig.';ii" ^idiavio que lhes creastes. 

Ao Sr. ('"i­c:!!­! .I.uio lia S:lva liarbosa, chefe da tropa revoltada 
e que íáo feKi iiianciia acaba de lani.:ar s^bro a fai'da que devia man­
ter impoluia: a e>te odieiai, principal factor da anarchia rebeldia 
(^esta guarnii;;! >. 'pii' (,­v> dc­iíravadamento calcou aoi pés os mais 
sagrados deveres ibj [latrioiisiiio e l.­aldado para com o Marechal 
Vice­Presidente da Kepiibüci. e bem assim aos seus dr,is priucipaes 
auxiiiares Capita > i!e ca\'allaria .losè Maria Ferreira e 2". tenente 
João Theodonco da Cuniri ('aliyva. <ii di'no que impreterivelniento 
sigilo na primeira oppoi­tiiiuila U; para a Capital Federal. 

Nesta data retiro­me profundameiro desiludido jiara .­Vssump­
ç.lo levando iiinalabavel resjluçio de cumprir á cotiiaiisbão que mo 
Ibi confiada pelo (roverno Federai se á 1 ([uaes forem as priva(;ões 
qne lue osteião reservadas. 

Ao Sr.Marechal Vice Presidente da Republica commiinicarei logo 
(UKM) possa taos acontecimentos, pedindo providencias enérgicas que 
por uma vez ponhio termo a lastimável anarciiia deste Fsiado, infe­
lizmente baseada na força armada qne tinha por dever ser o princi­
pal obstáculo as tenilencias desorganisadoras ijiie sempre manifestüo 
se nas lutas políticas dos partidos' quando definitiva ou accidental­
mente predomina qualquer delles. 

O General de Brigada 

Lüiz HENRIQUE DE OLIVKIRA EWB.^NX. 

% 

■ f TÍ. D'ÕASÍ8 dê'Maiioeí da CwülPedrBirii. 
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Os dosaslro^os .íTcito. .1. . . . ^̂  arrastada a 

desleEsUdo.ovei­yoidioso ' ­ ^ " J i ; , , , , , ,evoha do uma 
classe militar, eu. ­ " ­ ' ' i ; ; t : ' Í ' : u n a s sai aUr experiência 
parte dc^ta «uarniçao, ^^'^^^^^Zu^.uu. os especuladores po­
de que devetn ^ ; 1;;^^ ,,^,,,,, utiU.a.­.­ .le UJ.. per.gosc rccur­
lllK­us para u:u ";•; Î ,̂ ,̂ ;Jî ^ ^^,„,,ln.a a, co,« o uuicu tim do saus­
so. como seja a fu. V­ ­*> ' ' ' . ; , , ! • „.,,vei. .ciUunentos ; os militares 
fav.r seu« de^resra.l­. e ' ' ­ '' ' J/^,,. , . „ , , , ^s esforços, su eita­
eonvoucendo­se d. n ­ ' ­ ; ^ ' \ '̂ ^ , , , ,i,,a talve. soja o menos 
, , nv . ea t ,Uoso .^a fi >̂  . ; ' , t ,„ ,„ , . , no digno caracter. 

!;:e:Sí:;ingin5ò1:;uq.í; ^^ba ac,;.o do. podcPO, pubUcos 

­"I5;;;;!:;:;er que . . a anau.re.a l̂as m^aas^^ l^U.^^ 
(Qualquer quu s­v;a u _ 

lua(,'ôu anormal, qu^e­^quer q>\e sojam as provai.òes j­orqne tcn 
mos de pasmar, toriia­se urfientemente lu^cessario restringir a cia 
militar a sua verdadeira e le^ntima funci;i5ü social. 

*" -■'^''■'■^■^■^•■< cHiio ori;ai)i­j!iiOí. co'.loe:ivo= que s;\o, tèra seus As si'CÍedad''S, como orgii 
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diâerentes orgâoc, a cada um dos quae« está aífecta uma funcçi 
especial agindo dentro de determinados límites-

O exercício de taes funccóes, de modo a manter uma perfeita 
harmonia no fuiiccionamento geral do organismo, evitar os convic­
tos, os atritos de competonciar, fazendo convergir a todas asacções 
parciaes para um único fim —o desenvolvimento e prosperidade do 

, todo^ fica sujeito a princípios geraes, a disposições fundamentaes 
que regulam as actividades, caracterizam os elementos c eujo con-
juncto representa « Constituição da Pátria. 

Com o fim de manter cada om dos elementos na espbora nor­
mal de sua actividaJcdc conformMadc com a Constituição, e prote­
ger a communidade de ataque* exteriores, sempre possíveis, surge 
tiaturaJmente o Governo, assíin tAo indispensável á sociedade quan­
to o próprio indivíduo. 

Para que soji eflici z a acçáo do Governo, attendcndo-re a quo 
nos indivíduos sentimentos ha que os pode desviar do cumprimento, 
de seus deveres, quciqminto a garantia da estabilidade interior 
quer quanto aprntecçáo contra as violências externas, torna-se ne­
cessário, imprescindível dar-lhe o curso da knçi material e para 
isso instituea iVaçáo uma corporação com deveres que Ihosío pró­
prios, com regalias etcepcionací.. sujeita a um regimcm lodo parti­
cular, a qual rcpre^enÍB a força armada. 

Nào pode desconhecer isto quaJpuer offlcial, por mais elemen­
tar queseja a sua int.truccáo, e portanto jii.<>lificar-se, pela ignorân­
cia, do crime que commetle procurando ai ias(;!r unia corporação, 
cuja actividade está rigorosamente definida c i«gulamentada, a uma 
situação Cfnquî (ad8 jcia jJcna ai i ulaçâo (!i ̂  .«̂ok n.i;es compromis­

sos que protestou lealmente cumprir. 
Assim pois, d.>vemo8 repellir a lodo tnin^e, como anircLisado-

ra, como incompatível com qualquer organi<aç.io política teria es­
tulta vaidade do ínstituir-sc a força armada em poder publico, cm 
juiz dos actos dos poderes constitucionaes que jwr ella devem ser 
obedecidos sem discussSo e sem reservas. 

Seeste« piocedom erradamente, de modo algum compele o jul-
f ,'al-osa uma classe creada c mantida náo pnia dirigil-os e aconse-
bal-os, mas uníca e exclusivamente para â 'íi° sub a sua direcçáo. 

Desde que esta submi'-ío, queconstitu.> um factor importante 
do aperfeiçoamento individual ea base de to ia divciplina, por vicio 
de educaçdo do caracter e do coraçfto, é con-iderado por alguns [de 
lodo incompatível cora a sua mal entendida n rã > de liberdade indi­
vidual, a esse compete, roconhccendo-se sem a elevaçáo de espiri­
to necessária para observal-a, religiosamente, mostrarem ao me-
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nos, que sabem ser nobiomonte leaes, reformando-se ou demiltimio-
se. 

Sem disciplina e subordinação, a classe militar levara, fatal­
mente, o Ooverno do nossa pátria ao dilemma, degradante e por de­
mais doloroso para aquelies q\ie realmente cuiistituiram o princi­
pal elemento do advento da miva forma política a 15 do Novembro 
de 1H80 : ou dissolver a força urinada ou assistir a dissolução da 
Republica, ti entre taes termos, estou certo, iiãi haverá coração 
algum siiiCframente bra-ileir.) rjue nüo considere, sem exitar, o 
primeiro de somenos importiiiicia quando no outro prato da balançi 
collocarmos o segundo. 

E" ainda tenifu) de prevenir ifio vergonhoso fim, e ô por isso que 
aqui fa(;o um solemneapello ai patriotismo, nunca desmentido, dos 
meus leaes camaradas. 

(Consideremos, todos nós militares, como um sagrado aever 
manter a força publica no papt! que lhe determinam as nossas leis 
fundamentaes, sempre unida pelos laços da mais inflexível discipli­
na, unicamente obedecendo, com confiança e abnegaçáo, as ordens 
dos poderei competentes, quaii io mesmo se torne preciso calar as 
opiniões individuaes divergente.^, e teremos feito jus ao maior titu­
lo de gloria que nòs ó dado aspirar: teremos afastado dos horizon­
tes da Pátria, que tudo nos merece, o mais temeros) dos perigos; 
neutralisado em o seu organismo a mais disolvente dos princípios e 
fundado a mais solida e duradoura base para a sua tranq^üla pros­
peridade. 

O General de Brigada—Lviz HENRIQLK DE OJ.IVEIBA EWBANIC. 

lTr.D0AS18-de M»no«l da Costa Pídreim. 
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T.n Io i!' !•<• irif-'i|i para (/iva!i,"i as forças patriótica^: n",'ii 
aqiia:t"la \A< fioaiiis-; >lvi ia a {\^ Hrigada devomiü o Sr. Major An-
tjnio Tiip/ FiMTfii-a Caldas, com:iiaiidante ilot niesino^^assuinir o 
.vünmando d «IH An inf.intinia IJIKÍ apii tioa atò segunda oi-den., lou­
vando ao !ni;^iii) teinp I c^si' iiaiaüi i > juda maneira patriótica por 
oue poi'iou-<e i'm to 1 1̂  os ac i-.iiviimMitos de que foi victiina este 
Kslado. 

Coino rcprc-entaiitc do dovcrno I-\'dcral, investido de poderos 
pspeciae» nosta situarão anormal, louvo e agradeço as forças patrió­
ticas pel )s bons servi' os (j\ic em vi'i: auvilio prestarão em Cuyahà. 
E" noiiii-ado encarrega Io lia íi^c.ilisac.i i e conservação dos fortes 
o tenente lumorario Laureiu-o liolrigiies Lisboa, sendo exonerailo 
do mesmo cargo o tenente honorário Kufino Francisco Lavòr; 
transferido do 7" Regimento de Cav.-dlana para o 8" Batalhào de 
Infanterii* o li" cadete «argento ajudanti* João Americano da Cunha 
Leovelgido ; incluído no 1" lUtalliiVo de artilharia o soldado som 
cjrpj doíigoado. Kpiplianio José dos Santos. 

(Assignadü). (ÍKSERAL DE DmoAitA 

Luiz Henrique de Ol.ccira K>rhnnh 

TtP. L>'0A^1S de Manofl da Ck.st» fedrciri^ 


